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ESCATOLOGIA E MILENARISMO NA 
ORDEM DOS FRADES MENORES 
AS INTERPRETAÇÕES DOS ESPIRITUAIS FRANCISCANOS SOBRE A 








teorias  do  abade  cisterciense  Joaquim  de  Fiore  no  movimento  franciscano.  A 
doutrina  joaquimita  ganhou  maior  expressão  na  ordem  franciscana  com  o 
movimento  dos  Espirituais,  frades  que  defendiam  um  maior  rigor  quanto  à 
observância da Regra elaborada por Francisco de Assis, sobretudo no que tange ao 
aspecto  da  pobreza.  Com  uma  mística  intensa,  os  Espirituais,  ao  abraçarem  de 
forma dogmática a doutrina de Joaquim de Fiore, passaram a interpretar as crises e 
conflitos  presentes  no  seio  da  Igreja  e  da  ordem  como  sinais  apocalípticos 
presentes nos escritos joaquimitas, adotando uma postura de contestação perante 







cistercian  abbot  Joachim  of  Fiore  in  the  Franciscan  movement.  The  called 
joaquimita´s  doctrine  gained  more  visibility  in  the  Franciscan  Order  with  the 
movement of the Spiritual friars, who advocated a more rigorous observance of the 
Rule produced by Francis of Assisi, especially regarding the aspect of poverty. With 
an  intense  mysticism,  the  Spiritual  friars,  embracing  in  a  dogmatic  way  the 
                                                
  
 





church  and  order  as  apocalyptic  signs  present  in  the  joaquimita´s  writings, 







samento escatológico medieval e a questão das teorias de Joaquim 
re 
Com  o  advento  do  cristianismo  e  o  fim  do  mundo  antigo,  a  sociedade 
medieval passa a conceber o tempo a partir da dinâmica da história da salvação. A 
historiografia1  na  Idade  Média  entendia  a  trajetória  do  mundo  em  que  vivia 
através dos  fatos e elementos  judaico‐cristãos. A história humana teria seu  início 
com  a  criação  de  Adão  e  o  pecado  original  e  seu  fim  com  o  Juízo  Final.  Neste 
ínterim, a  encarnação de  Jesus Cristo  seria o elemento  central, mudando o  curso 
desta  história.  Uma  vez  vindo  ao mundo,  o messias  ofereceu  a  possibilidade  de 
expiação do pecado de Adão e a redenção do gênero humano. 
 
Nesta  visão  historiográfica,  os  relatos  bíblicos,  mais  que  simples  textos 
litúrgicos, passaram a ser considerados fatos contundentes. A trajetória do homem 
estaria subordinada a história da salvação, o grande autor da história seria Deus e 




de  estudo  de  teólogos,  filósofos  e  historiadores  medievais.  Nesta  concepção  de 
tempo  linear, o  futuro poderia ser previsto,  logo as narrativas do último  livro do 
Novo  Testamento,  mais  do  que  simbólicas,  eram  consideradas  reflexos  de 
acontecimentos  contemporâneos  ou  previsões  do  que  estaria  por  vir.  De  acordo 
com  Jérôme Baschet,2 o  termo escatologia designa, portanto,  todos os  elementos 
relacionados ao fim do mundo e ao Juízo Final, como textos, símbolos e narrativas, 
tal como anunciados na Sagrada Escritura e pela tradição judaico‐cristã.  
                                                 
1 grafia  pode  ser  co
o da História no pens
  O  termo  historio nsiderado  anacrônico,  entretanto  será  utilizado  para 
entendermos o estud amento medieval. 













A  doutrina  escatológica  oficial  da  Igreja  gerou  outras  interpretações  a 
respeito  do  último  livro  do  Novo  Testamento,  como  o  milenarismo.  Este 
pensamento seria uma variante da escatologia; enquanto, a primeira se baseava na 
espera  de  eventos  dramáticos,  que  culminariam  com  o  fim  dos  tempos,  o 
milenarismo,  como  elucida  Jean  Delumeau,3  seria  a  espera  de  um  reino 
intermediário,  ou  um  de  paraíso  terrestre  intercalado  entre  o  tempo  atual  e  a 
eternidade. O milenarismo tinha por base o capítulo 20 do Apocalipse de São João,4 





de  um  tempo  de  paz  e  prosperidade  sob  a  égide  de  Cristo  antes  do  Juízo  Final, 
todavia,  a  Igreja  começava  a  observar  tais  idéias  com  certa  desconfiança.  Esta 
corrente teológica ganhará maior expressão com as teorias do abade cisterciense 
Joaquim de  Fiore,5  proveniente  da  região  da Calábria.  O monge  teria  nascido  no 
século  e  XII  e  morrido  em  inícios  do  século  XIII.  Diferente  da  concepção  oficial 
                                                 
3 DELUMEAU, Jean. História do medo no Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 2009, p 306. 
4  Segue  o  trecho  do  livro  do Apocalipse  citado  por Delumeau:  “Vi  então  um Anjo  descer  do  céu, 
trazendo na mão a chave do abismo e uma grande corrente. Ele agarrou o Dragão, a antiga Serpente 
–  que  é  o  Diabo,  Satanás  –  acorrentando‐o  por  mil  anos  e  o  atirou  do  Abismo,  fechando‐o  e 
lacrando‐o  com  um  selo  para  que  não  seduzisse mais  as  nações  até  que  os mil  anos  estivessem 
terminados. Depois disso, ele deverá ser solto por pouco tempo. Vi então tronos, e aos que neles se 
sentaram foi dado poder de julgar. Vi também as almas daqueles que foram decapitados por causa 











escatológica de uma história da  salvação binária,  cujo  centro é  o nascimento e  a 






e  pelos  profetas,  ela  corresponderia  a  todo  o  período  do  Antigo  Testamento 
durando até  a  vinda de Cristo. Neste período,  os homens, por não conhecerem a 
Deus em plenitude, viveram segundo a carne. Este tempo seria representado pelos 
patriar s aca  e profet s. 
 
A  segunda  era  seria  a  do  Filho,  que  teve  seu  início,  obviamente,  com  o 
nascimento do messias, Jesus Cristo. Este período intermediário corresponderia a 
todo  o Novo  Testamento,  passando  pelo  tempo  da  Igreja  primitiva  dos  Atos  dos 
Apóstolos  até  a  época  em  Joaquim  vivia.  Nesta  era,  os  homens  conheceriam  a 
revelação de Deus,  recebendo a redenção pelos seus pecados, vivendo segundo a 
carne e  o Espírito, mas  ainda não  em estado de perfeição.  Com o nascimento da 
Igreja, a era do Filho seria a era dos clérigos. 
 
A  terceira  era,  logicamente,  seria  a  do  Espírito  Santo.  Neste  sentido 
percebemos a influencia do milenarismo nos escritos de Joaquim de Fiore. A Era do 
Espírito  seria  um  tempo  que  estaria  por  vir,  no  qual  os  homens  viveriam 
unicamente  do  Espírito.  Este  período  seria  o  tempo  do  Evangelho  Eterno,  que 
substituiria  o  Evangelho  escrito.  Deste modo,  os  homens  chegariam  à  perfeição. 
Neste  novo  tempo,  surgiria  uma  Igreja  renovada,  na  qual  não  haveria  mais  o 
controle do clero secular, sendo substituída por uma nova ordem monástica, dando 
início assim a era dos monges, que duraria até o retorno de Cristo. Partindo deste 
princípio,  viria  um  tempo  que  a  autoridade  do  Papa  não mais  existiria.  Todavia, 
Joaquim  de  Fiore  não  fora  um  profeta  e  seus  escritos  nada  mais  eram  que  um 
estudo sobre os principais livros da Bíblia.  
 
Para  Nachman  Falbel,6  o  abade  Joaquim  de  Fiore  teria  feito  uma  divisão 
cronológica  da  seguinte  forma:  cada  período  teria  a  duração  de  42  gerações  de 







São  Bento.  Posteriormente,  a  partir  dos  cálculos  do  abade,  os  Espirituais 
franciscanos concluiriam que a terceira era teria início exatamente no ano de 1260. 




trono d e oe Pedro,  , por últim , a vinda do Anti‐Cristo ou da besta.  
 
Segundo  Bernhard  Töpfer,7  para  Joaquim  de  Fiore,  diferente  da  visão 








A ques u n stão dos Espirit ais Fra ci canos 
A  historiografia  definiu  os  Espirituais  franciscanos  como  uma  facção, 
formada  por  diversos  grupos,  dentro  da  Ordem  fundada  por  São  Francisco,  que 
desejava  uma  vivência  espiritual  e  fiel  da  Regra,  diante  da  crescente 
institucionalização  e  enriquecimento  do movimento  franciscano.  De  acordo  com 
Nachman  Falbel,8  estes  frades  teriam  sofrido  uma  influência  eremítica,  de 
espiritualidade  intensa,  proveniente  dos  primeiros  companheiros  de  Francisco: 
Leão,  Egídio  e  Clara.  Possuíam  como  característica  principal  uma  observância 
extremamente  rigorosa  da  pobreza,  reconheciam  unicamente  a  Regra  e  o 
Testamento  de  São  Francisco  como  normas  a  serem  seguidas,  rejeitando  as 













Já  na  segunda metade  do  século  XIII,  os  franciscanos,  juntamente  com  os 
dominicanos,  apresentavam‐se  como  as  ordens  mais  influentes  da  cristandade, 
inserindo‐se  nos  grandes  centros  urbanos  da  Europa.  Os  Frades  Menores  ou 
franciscanos atuavam nas mais diversas funções dentro da Igreja, que iam desde a 
pregação  a  cura  d’almas.  Outro  aspecto  observado  dentro  da  Ordem  fora  a  sua 












instituição.  Isto  refletia  na  construção  de  conventos  maiores  e  na  aceitação  de 
doações generosas, o que de certa forma feria o princípio da pobreza pregada pelo 
fundador.  Para  o  padre  e  historiador  franciscano  Théophile  Desbonnets,  as 
dissensões  dentro  da  ordem  bem  como  a  intervenção  da  Igreja  Romana  foram 
necessárias, uma vez que somente o ideal de Francisco não era o bastante para que 
o movimento  se  perpetuasse  ao  longo  dos  séculos.  Sem  a  intervenção  direta  da 




Frei  Elias  de Cortona,  figura  central  na  história  franciscana,  que  gerou  inúmeras 
tensões dentro do movimento. Acusado por muitos de trair os ideais de Francisco 





a  princípio,  tanto os  irmãos  leigos  (frades  que não  eram padres)  e  os  clérigos  eram como  iguais 
dentro da  fraternidade, entretanto,  com o crescimento e a  clericalização da ordem, os  frades que 
tinha o sacramento da ordem conquistaram status perante os outros. Logo as funções de ministro 





que  a  ordem  se  encontrava,  o  ministro  geral,  em  1227,  recebeu  do  então  papa 
Gregório IX a ordem de construir uma basílica para o santo na cidade de Assis. A 
basílica  de  São  Francisco  despertou  discussões  nas  alas  mais  radicais  da 
fraternidade,  todavia,  as  exigências  que  surgiam  com  o  crescimento  da  ordem, 
levaram os frades a acumular bens. Segundo Falbel, durante o generalato de Frei 
Elias,  observa‐se  a  formação  de  um  grupo  de  oposição  ao  enriquecimento  e 







religiosos  até  o  Papa,  enviando  outra  comissão  a  Roma  a  fim  de  obter  do  papa 
Gregório IX um esclarecimento sobre a observância da Regra. O papa emitiu a bula 
Quo  Elongati,  na  qual  se  afirmava  que  somente  a  Regra  teria  valor  jurídico, 
excluindo  assim  o  Testamento  escrito  por  São  Francisco  antes  de  sua  morte. 
Posteriormente,  em  1279,  o  Papa  Nicolau  III  publicou  a  bula  Exit  qui  Seminat, 
afirmando  que  todos  os  bens  da  ordem  pertenciam  a  Igreja.  Para  o  historiador 
Grado  Giovanni  Merlo,14  o  Papa  confirmava  que  a  Sé  Apostólica  assumia  a 
propriedade  e  o  domínio  de  todos  os  bens  dos  Menores,  exceto  aqueles  cuja 
propriedade o doador  reservasse para  si.  Logo,  a pobreza dos Menores encontra 






Mando  severamente  sob  obediência  a  todos  os  irmãos,  onde  quer  que 
estejam, que não se atrevam a pedir à Cúria Romana algum rescrito, nem 
or si nem por outra pe  Igreja ou de p ssoa intermediária, em favor duma










outro  lugar  qualquer,  nem  por  sob  o  pretexto  de  pregação,  nem  por 
c aaus  de perseguição corporal (...).15  
 
Uma  vez  que  os  bens  utilizados  pela  ordem  pertenciam  a  Igreja,  os 
religiosos  não  precisavam  viver  em  condições  de  ascese  rigorosa  e  privações 
materiais,  logo,  poderiam  ter  uma  vida  relativamente  confortável  sem  trair 
diretamente  a  Regra,  já  que,  segundo  o  papado,  o  Testamento  não  tinha  valor 
jurídico. Tais declarações não agradaram aos Espirituais que insistiam na vivência 
da pobreza absoluta e no valor legal do Testamento. Ao longo do tempo os frades 
da  comunidade  procuraram  silenciar  os  protestos  dos  Espirituais  das  mais 
diversas  formas,  acusando‐os  de  desobediência,  promovendo  a  dispersão  dos 
religiosos  pelas  províncias  da  Europa,  a  fim  de  que  não  se  organizassem  em 
grupos. Aos mais exaltados era destinado o cárcere conventual. 
 




as  teorias  do  abade  da  Calábria  estavam  Frei  Salimbene  de  Adam  de  Parma  e 
Geraldo de Borgo de San Donnino, dos quais trataremos adiante, além do ministro 




A visão franciscana sobre as teorias escatológicas de Joaquim de Fiori 
Um dos primeiros registros de penetração da doutrina de Joaquim de Fiore 
encontra‐se na crônica de Frei Salimbene de Adam de Parma,16 escrita em finais do 
século  XIII.  O  texto,  mais  do  que  narrar  a  trajetória  da  ordem,  é  também  uma 
espécie da autobiografia do frade. Frei Salimbene fora um grande apreciador dos 
escritos  joaquimitas,  entretanto,  renunciou  as  ideias  do  abade  cisterciense.  O 
religioso, assim como outros de seu tempo, interpretou a figura do monarca como 






pelo  frades  menores  capuchinhos  da  Província  de  São  Paulo,  não  está  completo,  tendo  apenas 




o  Anti‐Cristo,  devido  as  suas  rixas  com  o  Papa  Gregório  IX  pelos  Estados 
Pontifícios. Após a morte do imperador do Sacro Império Germânico Frederico II e 
a  passagem  do  ano  de  1260,  Salimbene  passou  a  desacreditar  nas  teorias  de 
Joaquim,  por  não  ter  presenciado  nenhum  dos  acontecimentos  escatológicos 
previstos na doutrina do monge. 
 
Na  crônica  de  Frei  Salimbene,  observamos  em  vários  trechos  algumas 
exposições a cerca da doutrina de Joaquim de Fiore. Segundo as interpretações do 
frade,  as  duas  ordens  anunciadas  pelo  abade  seriam  a  ordem  dos  pregadores 





profetizado  o  abade  Joaquim,  interpretando  muitas  figuras  de  grande 
evidência  contidas  tanto  no  Velho  como  no  Novo  Testamento.  (...)  O 
abade Joaquim também onde fala de Esaú e Jacó, sublinhou que a Ordem 
prefigurada  em  Esaú  foi  com  as  filhas  de  Seth,  isto  é,  com  as  ciências 
mundanas, como se falasse de Aristóteles e dos outros filósofos. E esta é 
justamente  a  Ordem  dos  frades  pregadores,  também  prefigurada  no 
corvo,  preto não  tanto pelo pecado, mas pela  roupa que usa. Mas  Jacó, 
homem  simples, morava  nas  tendas  (Gn.  25,27).  Esta  foi  a  Ordem  dos 
frades menores, que no começo, mal apareceu no mundo e consagrou‐se 
r o a eà o ação e a  amor d  cont mplação.17 
 
Observamos  no  trecho  acima  que  Frei  Salimbene  condena,  de  forma 
implícita, a opção e a prática dos dominicanos pelo estudo e pela ciência, exaltando 
a  humildade  e  contemplação  dos  frades  fundados  por  São  Francisco.  Salimbene 
também menciona um  frade que conhecera em uma viagem a França,  cujo nome 
era Hugo de Digne, oriundo de Provença, segundo a crônica. Este frade também era 





de  festa  eles  se  reuniam  na  sala  de  Frei  Hugo  para  escutá‐lo  quando 
falava da doutrina do abade Joaquim e ensinava e expunha os mistérios 
da  Escritura  e  predizia  as  coisas  futuras.  Na  verdade  era  um  grande 
joaquimita e tinha todas as obras do abade Joaquim escritas com letras 
grandes.  Eu  mesmo  tinha  interesse  nessa  doutrina  por  escutar  a  Frei 
Hugo.  De  fato,  já  anteriormente  eu  tinha  conhecimento  e  ouvira  a 
exposição dessa doutrina, quando morava em Pisa, por um certo abade 
da  Ordem  de  Fiore,  um  velho  e  santo  homem,  que  tinha  colocado  no 
seguro  todos os  seus  livros  editados por  Joaquim no  convento de Pisa, 
por  temor  de  que  o  imperador  Frederico  mandasse  destruir  o  seu 
m , situado entre Lucca e Pisa, na estrada para a cidade de Luni. De osteiro




fato,  ele  acreditava  que  justamente  em  Frederico  deveriam  cumpri‐se 




diversos  adeptos  dentro  da  Ordem,  nas  mais  diversas  províncias  situadas  na 
Europa. Salimbene menciona também a figura de Frederico II como o Anti‐Cristo, 
bem  como  a  espera  pelos  acontecimentos  profetizados  nos  escritos  do  abade 
cisterciense. 
 
A  visão  escatológica  joaquimita  de  alguns  grupos  da  ordem  franciscana 
ganha  maior  expressão,  transformando‐se  em  heresia,  por  volta  da  segunda 
metade do século XIII, com o livro Introdução ao Evangelho Eterno de Frei Geraldo 









O  livro  fora  condenado  pelo  Papa  Alexandre  IV.  Pelo  fato  de  ter  sido 
considerado  herético,  o  escrito  se  perdeu.  O  que  nos  possibilita  entender,  ainda 
que de  forma superficial  as  ideias do  frade,  é o parecer da  Igreja Romana. Neste 
caso, para ilustrar a evolução do pensamento escatológico na ordem, utilizaremos 
alguns  fragmentos  da  introdução  do  Protocolo  de  1255,21  elaborado  por  uma 
comissão  de  cardeais  reunida  em  Agni,  que  condenou  o  livro  Introdução  ao 
Evangelho Eterno de Geraldo de Borgo: 
 















sede  de Anagni: Odone,  cardeal  da Toscana,  e  o  irmão  e  cardeal Hugo, 
como auditores e inspetores enviados pelo Papa; e o reverendo Estevão, 
cardeal  de  Preneste,  que  neste momento  cumpre  a  função  de  capelão. 
Também  está  presente  aqui  o mestre  Florêncio,  bispo  de  Ancona,  que 
nos  apresenta  alguns  trechos  extraídos  dos  livros  de  Joaquim, 
considerados por  ele  suspeitos de heresia.  Segundo ele,  alguns de  seus 
livros (de Joaquim), ou mesmo parte deles, não poderão ser comentados 




condenação  da  doutrina  exposta  pelo  frade.  O  que  se  segue  é  uma  avaliação 








Quando  a  ordem  contemplativa,  como  uma  criança,  se  manifestar  na 
Igreja  de Deus,  justa,  sábia  e  espiritual,  poderá  então  suceder  à  ordem 
clerical,  fundada pelo Senhor para propagá‐Lo na vida ativa; como Davi 
que  foi  sucedido  por  Salomão,  e  Pedro,  o  Príncipe  dos  Apóstolos,  por 
João Evangelista,  e  sobretudo  como Cristo,  que  sucedeu  a  João Batista. 
Então,  o  Pontífice,  feliz  e  confortado,  suportará  os  tormentos  do 




Até  aqui  Joaquim  exalta  e  prega  a  vinda  de  uma  nova  ordem  ao  final  do 
segundo  estado,  da  qual  ainda  não  se  conhece  nada;  e  para  que  isso  ocorra  não 
faltam mais do que cinco anos. Como se evidencia nas coisas ditas anteriormente, 





própria  figura  do  Papa.  A  comissão  condena  esta  teoria  pelo  fato  de  colocar  o 
estado de vida monástico acima de  todos os outros existentes na  Igreja,  como os 
leigos  até  os  clérigos. Mais  a  frente,  Geraldo  expõe  as  considerações  de  Joaquim 
sobre a transformação que a Igreja viria sofrer com o início da terceira era, pois o 








68,14):  ‘Enquanto  dormis  entre  clérigos’.  A  primeira  é  a  ordem  dos 
clérigos,  a  outra  é  a  dos monges, mas  as  duas  pertencem  a  uma  única 
Igreja. Todavia, terão um destino diferente: a ordem dos clérigos cessará 
com  a  tribulação  causada  pelo  Anticristo;  a  ordem  dos monges  durará 
  ã  a m
gund
até o final dos tempos. Pedro e Jo o pertencem  u a mesma ordem; no 
entanto, o primeiro acabará e o se o viverá para sempre.” (...) 
Se  alguém  entende  que  tudo  o  que  foi  dito  de  Roma  pode  ser  dito 
igualmente  do  poder  dos  leigos,  e  não  da  Igreja,  considere  o  que  está 
escrito  depois:  “Ninguém  espera  em  vão  sua  própria  salvação,  em 
virtude do que o Senhor prometeu, quando disse a Pedro:  ‘Tu és Pedro 
etc.’  (MT.  16,18);  ou,  então,  não  creia  em  todos  os males  citados  neste 
livro, que diz que só no corpo somos peregrinos da Babilônia, pois não 
são  os  filhos  da  Babilônia,  mas  os  de  Jerusalém,  que  saem  de  um  só 
ventre,  como Esaú  e  Jacó,  porque Deus  é  poderoso.  E  Pedro  diz:  ‘Deus 
livra  os  homens  piedosos  das  tentações’  (II  PE.  2,  9).  Nem  é  preciso 
considerar que a cidade seja apenas aquela cercada pelos muros, mas é 
aquela  formada  por  todos  os  que  pertencem  ao  reino  de  Deus.  O  seu 
reino,  contudo,  será  dilacerado  e  dividido  em  partes  para  anunciar  a 
vinda da desolação.  Todo o povo  cristão vive  sob um único domínio,  o 
latino;  e  está  habituado  a  obedecer,  em  tudo  e  por  tudo,  ao  Pontífice 
Romano.” Por  tudo  isso pode compreender que  tal doutrina, em última 
análise,  leva à  subversão do  clero,  isto é, da  Igreja Romana,  e daqueles 
b dque lhe o e ecem.24 
 
A  comissão  de  bispos  e  doutores  refuta  a  idéia  de  uma  extinção  do  clero 




teorias  e  interpretações  teológicas  da  Sagrada  Escritura.  Afirma,  por  fim,  que  a 








interpretar  tais  repressões  como  indicativos  da  vinda  do  Anti‐Cristo.  As  ideias 
escatológicas joaquimitas que permearam o grupo se mostraram mais “perigosas” 







após  dois  anos  de  vacância  do  trono  papal  com  a morte  de Nicolau  IV,  devido  a 
disputas  políticas,  foi  eleito  como  bispo  de  Roma,  em  julho  de  1294,  o  eremita 
Pedro Morrone com o nome de Celestino IV. O novo papa tinha afinidade com as 
idéias  e  aspirações  dos  Espirituais,  sendo  considerado  pelos  mesmos  como  o 





Diante  de  tais  idéias,  tanto  a  ordem  quanto  o  papado  colocaram  os 
Espirituais  na  condição  de  hereges.  O  que  se  viu  durante  o  século  XIV  foi  uma 
violenta  perseguição  aos  frades  adeptos  ao  joaquimismo.  Muitos  destes  foram 
condenados  ao  cárcere  conventual,  já  outros  a  própria  execução  pela  inquisição. 
Apesar do furor do grupo e das contestações, os Espirituais não possuíam coesão 





Consid re ações finais 
A  partir  da  discussão  promovida  e  da  análise  das  fontes  selecionadas, 
podemos  perceber,  primeiramente,  que  o  discurso  escatológico  nascido  no 
Ocidente serviu como forma de garantir a hegemonia da Igreja, através do temor 
do  fim  dos  tempos,  levando  os  fiéis  a  práticas  de  jejuns,  orações,  esmolas  e, 





Podemos  propor  que  a  doutrina  joaquimita  reflete  nada  mais  que  uma 
mentalidade  monástica  em  crer  na  superioridade  da  vida  claustral  perante  os 
outros estados de vida presentes na Igreja. André Váuchez25 aponta que durante a 
Idade  Média  Central  construiu‐se  uma  divinização  do  mosteiro  e  da  figura  dos 




monges,  pelo  fato  de  viverem  uma  vida  de  continência,  além  de  serem 
responsáveis  por  rezar  pela  salvação  das  almas. Desta  forma,  os  religiosos  eram 
levados a acreditar que estavam mais próximos de Deus. Embora  inicialmente os 
ensinamentos de São Francisco pregassem a humildade e a submissão dos frades, 
colocando‐se  como  os  menores  dentre  todos  os  homens,  além  da  obediência  a 





se  mostrou,  com  o  passar  do  tempo,  um  movimento  de  cunho  puritano,  que 
também se distanciava do ideal proposto por Francisco. Por fim, a teoria formulada 
pelos Espirituais, ao  interpretarem os escritos do abade  Joaquim de Fiore de um 
paraíso  na  terra  governado  pelos  próprios  frades,  após  o  ano  de  1260,  aponta 
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